






















































































































































Saúde 

Nessa seção é abordada a situação da saúde no Estado do Ceará, pois assim 

como os indicadores de educação, os de saúde são de fundamental importân-

cia para o desenvolvimento de um Estado. 

Tratando-se da infraestrutura na área da saúde no Ceará e sua região metro-

politana, esta seção mostra dados das unidades de saúde e leitos. Observa-se 

que o total de unidades de saúde ligadas ao SUS tem aumento nos últimos 

5 anos, porém houve uma pequena queda no número de unidades federais. 

Já em relação aos leitos, existem 15.987 ligados ao SUS, em 2011 no Ceará.

Em 2011, o total de profissionais de saúde no Ceará foi de 56.741, sendo a 

maior parcela desses profissionais, do nível médio, tais como agentes comu-

nitários, auxiliares, técnicos e atendentes. 

A partir do número de nascidos vivos e dos óbitos infantis, calcula-se a Taxa 

de Mortalidade Infantil (por mil nascidos vivos). Essa taxa obteve uma queda 

entre 2006 e 2011.

A Tabela 5.8 apresenta os casos confirmados de doenças de notificações com-

pulsórias, destacando os casos de Dengue com suas variações ao longo dos 

anos, o crescimento nos casos de AIDS e uma diminuição de 68% nos casos 

de Hepatite Viral.
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Trabalho e Rendimento 

Esta seção trata de informações sobre a ocupação da população cearense e 

seus rendimentos, envolvendo conceitos de população em idade ativa (PIA) e 

população economicamente ativa (PEA). Sendo a PIA dividida em população 

economicamente ativa e  população não economicamente ativa. 

São apresentadas tabelas com dados de pessoas em idade ativa, economi-

camente ativa e ocupadas para os anos de 2006 e 2011, por sexo, segundo 

grupo de idade, grupos de anos de estudo e classes de rendimento men-

sal. Das pessoas economicamente ativas observada nas tabelas, ver-se que 

a maior parcela é de pessoas com 30 a 39 anos, que possuíam de 4 a 7 anos 

de estudo e que tinham rendimento mensal de mais de ½ a 1 salário mínimo.

Das pessoas ocupadas no Ceará, a maior parte pertence à atividade agrícola 

e em relação à posição da ocupação, a maioria é empregada com carteira as-

sinada. 

Segundo o Ministério do Trabalho, o Ceará obteve um saldo positivo de 46.026 

em 2011 entre admissões e desligamentos no emprego. Em relação a 2006, 

o ano de 2011 alcançou uma queda na taxa de desemprego, com os maiores 

percentuais observados  entre os meses de março e julho.

A partir dos dados fornecidos pelo IBGE, a última tabela mostra a população 

extremamente pobre, com rendimento mensal domiciliar per capita de até  

R$ 70,00 reais, possuindo o Ceará 1.502.924 pessoas nessa condição.
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Previdência e Assistência Social 

Esta seção contém dados do INSS e do Anuário Estatístico da Previdência So-

cial no período de 2006-2011, como o valor mensal arrecadado pela Previdên-

cia Social no Ceará, os fluxos dos benefícios concedidos, emitidos, mantidos 

e cessados,  subdivididos em Previdenciários, Acidentários e Assistenciais.

O valor arrecadado pela Previdência Social no Ceará vem aumentando no 

decorrer dos anos, ao comparar os anos de 2006 e 2011. A Previdência obteve 

uma expansão nas suas arrecadações de 136%, tanto o total como o valor dos 

benefícios obtiveram aumento nos últimos anos.
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Eleições e Representações de Classes 

A seção referente à eleições e representações de classes apresenta informa-

ções relacionadas ao eleitorado cearense, entre os anos 2004 a 2012, em 

períodos de eleições, estratificados segundo sexo, faixa etária e grau de in-

strução. Informando também o número de votantes, abstenções, seções e 

zonas eleitorais.

Dando ênfase ao ano de 2012, o Ceará possuía 6.192.371 eleitores, sendo a 

maior parte mulheres e pessoas com faixa etária de 25 a 34 anos.

Segundo o grau de instrução dos eleitores, observa-se que 9,52% dos eleitores 

cearenses são analfabetos e que 23,14% sabiam lê e escrever, mas isso tem 

diminuído nos últimos anos.

Dos dados informados pelo Tribunal Regional Eleitoral (TRE), o total de seções 

e zonas na capital foi de 19.508 e 123, respectivamente. 
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Justiça e Segurança Pública 

Essa seção contém dados penitenciários e de acidentes de trânsito, para os 

anos de 2006 e 2011.

A tabela 9.1 apresenta os estabelecimentos penais no Estado do Ceará, por 

tipo, sua capacidade e total de presos. Muitos desses estabelecimentos estão 

acima de sua capacidade, destacando a Casa do Albergado.

Na tabela posterior, encontra-se a quantidade de presos, por condição de re-

colhimento, segundo o regime. O total de presos teve um aumento de 40,45% 

no período e o regime com maior número de presos é o fechado.

 Segundo o DETRAN, foram registrados em 2011, 26.525 acidentes de trân-

sito no Ceará, um aumento 28,2%  em relação a 2006, com 14.305 vítimas, 

sendo a maior parte homens, pessoas de 30 a 59 anos e motociclistas.   Uma 

grande parcela desses acidentes (75,8%) são colisões/abalroamentos nas 

vias municipais.
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Cultura 

O Governo através da Secretaria da Cultura (SECULT) tem como objetivo 

preservar e restaurar os monumentos históricos e arquitetônicos do Estado. 

Essa seção contém informações sobre Monumentos Históricos, Arquivos exis-

tentes, Galerias e Museus de Arte de Fortaleza e Projetos Culturais.

Ao comparar os anos de 2006 e 2011, verifica-se que o Estado obteve um 

ganho de 8 bibliotecas e 22 teatros. Já em relação à quantidade de museus 

houve uma redução ao longo desse período. 

 A SECULT informou dados de 2006 a 2011 referentes aos projetos culturais 

beneficiados pelo Fundo Estadual da Cultura no Ceará.
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Desenvolvimento
da Infra-Estrutura 



Recursos Hídricos 

Nos estudos da Natureza, utiliza-se a noção de que todos os elementos  
naturais são integrados e interdependentes, portanto, é a relação destes que 
vai determinar o desenvolvimento das paisagens naturais. Sendo assim, os 
Recursos Hídricos no Estado do Ceará são o resultado de um conjunto de 
fatores, entre os principais estão a estrutura geológica predominantemente 
cristalina e impermeável, que dificulta o armazenamento de água, e o clima 
semiárido, marcado pela irregularidade e escassez pluviométrica e pelas altas 
taxas de evapotranspiração. Sendo assim, a questão hídrica no Ceará merece 
destaque, já que se trata de um bem indispensável, mas muito escasso. 

Nesse contexto, o sistema de drenagem é extremamente ramificado em vir-
tude da intermitência sazonal e da pouca capacidade de entalhamento dos 
rios. 

O Estado do Ceará é composto por 11 Bacias Hidrográficas formadas ba-
sicamente pelos Rios Banabuiú, Coreaú, Acaraú, Curu, Parnaíba, Salgado e  
Jaguaribe, sendo o último de grande importância para o abastecimento hídrico 
da população, tendo em vista que três Bacias Hidrográficas são formadas ao 
longo de seu percurso.  O Rio Jaguaribe é responsável por aproximadamente 
54% da capacidade de armazenagem de água em todo o Estado. Vale salien-
tar a importância das Bacias Metropolitana e do Litoral, que são responsáveis 
pelo abastecimento das áreas de maiores concentrações populacionais do Es-
tado. Essas Bacias são formadas pelos Rios Ceará, Cocó, Choró e Aracatiaçu, 
além de pequenos rios e riachos.

A construção de Açudes é uma das formas mais utilizadas pelo Governo como 
forma de armazenamento de água, sendo assim, o Ceará possui atualmente 
136 Açudes monitorados pelo Programa de Gerenciamento das Águas Ter-
ritoriais. A capacidade de acumulação desses açudes atinge a marca de 18,2  
bilhões de metros cúbicos de água. Em 2011, o volume das águas desses 
açudes atingiu 15,3 bilhões de metros cúbicos. Merece destaque entre esses 
Açudes o Castanhão, localizado na Bacia do Médio Jaguaribe, que possui ca-
pacidade de armazenamento em torno de 6,8 bilhões de m³, cerca de 39% da 
capacidade de todo o Estado.

No gerenciamento realizado nessas Bacias inclui-se o trabalho de monito-
ramento qualitativo e quantitativo dos recursos hídricos, como controle de 
uso e outorga, controle da qualidade ambiental dos mananciais e análise da 
qualidade da água. 

A escavação de poços também é uma forma de armazenamento de água bas-
tante comum no Ceará, principalmente no interior do Estado. No ano de 2011 
foram construídos 213 poços artesianos.
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Energia

Para o desenvolvimento de um Estado é necessário que haja uma completa 

infraestrutura energética. Assim serão apresentadas algumas variáveis que 

representam essa infraestrutura no Estado do Ceará para os anos de 2006 e 

2011.

Na primeira tabela, encontram-se  dados gerais sobre a infraestrutura energé-

tica, como construção de linhas de transmissão (km), construção/reforma de 

rede de distribuição (km), construção de subestações e ampliação da capaci-

dade instalada das subestações (mva).

Nas tabelas seguintes, observa-se que o consumo total de energia elétrica 

no Ceará chegou a 8.924.520 mwh, em 2011 e que 61% desse consumo são 

provenientes da Região Metropolitana de Fortaleza, sendo 33,9% residencial, 

24,9% Industrial, 19,17 % Comercial, 9,07% Rural e 12,76% Público.

O total de consumidores de energia elétrica no Ceará chegou a 2.968.209 

em 2011, sendo quase a metade pertencente à Região Metropolitana de For-

taleza. De 2006 a 2011 houve uma expansão do consumo de energia elétrica 

de 29,76% e 22,84% no total de consumidores de energia. 



Energia

143 



144 

Ceará em Números   2012



Energia

145 





Habitação e Saneamento

Essa seção informa a situação dos domicílios e do saneamento no Estado do 

Ceará e na Região Metropolitana de Fortaleza. Assim, apresenta dados sobre 

os domicílios particulares permanentes e moradores, por tipo de domicilio e 

condição de ocupação. Também  aborda a presença de iluminação elétrica, 

telefonia e eletrônicos nos domicílios. A segunda parte traz dados de esgota-

mento sanitário, abastecimento de água e o destino do lixo.

Dados do IBGE e PNAD (2006/2011) mostram a situação dos domicílios no Es-

tado do Ceará e na Região Metropolitana de Fortaleza. Em 2011, havia um to-

tal de 2.560.623 de domicílios particulares permanentes no Ceará, tendo uma 

expansão de 17,5% em relação a 2006.  Dos domicílios cearenses, 43,18% 

estão localizados na região Metropolitana de Fortaleza. 

Ainda na Tabela 13.1, temos a quantidade de moradores em domicílios par-

ticulares permanentes no Ceará totalizando 8.649.774, em 2011.

A segunda parte mostra que do total de domicílios particulares  

e permanentes, 75,2% possuíam rede geral de abastecimento de água, 

24,28% rede coletora de esgotamento sanitário, 11,44% não tinham banheiro 

e 60,4% tinham o lixo coletado diretamente.
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Rodovias

Na seção sobre rodovias, são apresentadas informações sobre a rede 

rodoviária do Estado, por jurisdição, segundo a situação física (planejadas, 

não pavimentadas e pavimentadas), para os anos de 2006 e 2011.

As tabelas a seguir, trazem dados da extensão rodoviária estadual para os dois 

anos, totalizando em 2011, 54.134,5km, sendo 5,4% dessa extensão federal, 

22,7% estadual e 71,8% municipal. 

De acordo com as informações obtidas no Departamento de Edificações e 

Rodovias (DER), 79,9% da extensão rodoviária cearense não são pavimen-

tadas. 
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Produto Interno Bruto

A seção aqui apresentada aborda os resultados da economia cearense, ex-

pressos pelo Produto Interno Bruto (PIB) a preços de mercado, que repre-

senta a soma do valor adicionado a preços básicos gerado pelas diversas 

atividades econômicas que compõem os setores da Agropecuária, Indústria 

e dos Serviços.

No primeiro momento são apresentados os valores referentes ao PIB a valores 

correntes a preços de mercado, valor adicionado a preços básicos e per capita, 

bem como, as taxas de crescimento.

A Tabela 15.2 mostra a participação dos setores e atividades econômicas no 

valor adicionado a preços básicos e a partir disso, veremos que a maior par-

ticipação será do setor de serviços, chegando em 2010 a 72,1%. 
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Agropecuária

A partir de informações obtidas através do IBGE, esta seção analisa aspectos 
relacionados ao setor primário do Estado no que tange à produção agrícola, 
produção animal, produção marítima e extração vegetal, no período de 2006 
a 2011 e algumas estimativas de safra para 2012.

São abordadas as quantidades produzidas (toneladas) e valores da produção 
(R$ mil) dos principais produtos agrícolas, na extração vegetal, produtos de 
origem animal e de pescado continental no Ceará. 

Logo após, temos dados dos efetivos dos rebanhos e das aves e a quanti-
dade de animais abatidos, por tipo de inspeção e rebanhos. E por fim, serão 
apresentados os financiamentos concedidos a produtores e cooperativas na 
agricultura e pecuária.
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Indústria

Neste tópico são apresentadas informações do setor industrial no Estado do 

Ceará, no período de 2006 e 2011.

Segundo a SEFAZ, a indústria de transformação tem crescido ao longo dos 

anos, com exceção da indústria de produtos farmacêuticos que obteve uma 

redução de 37,5% no período analisado.

Foi observada ao longo desses anos uma queda na produção de petróleo e gás 

natural, apesar de ter ocorrido um aumento na quantidade de poços produ-

tores de petróleo.

As demais tabelas apresentam a produção e consumo de cimento, a variação 

mensal da produção física da indústria de transformação no Estado do Ceará 

e as empresas industriais na Região Metropolitana de Fortaleza e alguns mu-

nicípios selecionados, dividindo-as em extrativa mineral, construção civil, uti-

lidade pública e transformação.
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Comércio

Nesta seção são apresentados dados sobre o comércio no Estado do Ceará e 

sua relação comercial com o exterior, especificando as quantidades e valores das 

exportações e importações tanto do Estado como da Região Metropolitana de 

Fortaleza e municípios selecionados, para os anos de 2006-2011.

Inicialmente contém informações sobre as atividades comerciais cearenses, com 

dados sobre a quantidade de estabelecimentos comerciais, segundo os setores 

econômicos e os gêneros de atividades. Pode-se perceber que houve no período 

analisado um crescimento de 41,5%. 

É mostrado também, a variação mensal do volume de vendas no varejo e sua 

acumulação, o movimento de constituição e extinção de empresas e o movimento 

do serviço de proteção ao crédito em Fortaleza.
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Transportes

Nesta seção apresentam-se dados referentes ao movimento geral de passageiros e 

cargas nos principais setores de transporte no Estado, retratando, de maneira sinóp-

tica, a dinâmica e o fluxo de pessoas e/ou mercadorias nas esferas aéreas, marítima, 

ferroviária e rodoviária, bem como da frota de veículos.

A primeira tabela informa, segundo a INFRAERO, o movimento no Aeroporto Pinto 

Martins, entre 2006 e 2011, com dados de vôos domésticos e vôos internacionais 

(regular e charter), destacando o número de embarques, desembarques, pousos e 

decolagens.

Segundo a Companhia Brasileira de Transportes Urbanos (CBTU), o número de pas-

sageiros na estação ferroviária tem diminuído, cerca de 50% nos últimos cinco anos. 

A Tabela 19.3, contém o movimento de cargas nos portos de Fortaleza e do Pecém,  

podendo perceber que houve uma expansão de 82% nesse setor.

Finalizando temos dados do número de passageiros que embarcaram no Terminal 

Rodoviário.
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Comunicações

Nessa seção são apresentadas informações sobre os meios de comunicações 
contidos no cenário cearense, nos anos de 2006 e 2011, no tocante aos cor-
reios e telégrafos, emissoras de radiodifusão de som e de som e imagem e 
serviço de telefonia.

Segundo a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, em 2006, foram post-
ados 149.941.801 objetos no Ceará. Enquanto isso, em 2011, o Estado pos-
suía 922 unidades de atendimento para serviços de correios e telégrafos, 
sendo 214 agências de correio. 

A ANATEL informou que havia no Ceará em 2011, 81 radiodifusores de som 
AM e 227 FM e 18 radiodifusores de som e imagem. Segundo os dados de 
telefonia, os acessos instalados de celular com serviço pré-pago obteve um 
aumento em relação a 2006, de 140%.
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Turismo

Esta seção apresenta a demanda e oferta do setor turístico no Ceará via For-

taleza, no período de 2006 a 2011. O setor do Turismo vem ganhando grande 

expressividade na economia cearense em virtude de sua larga escala de cres-

cimento, tanto do ponto de vista da oferta quanto da demanda. Não obstante, 

o mercado competitivo do turismo exige ações e projetos inovadores que 

buscam conciliar lazer, negócios e cultura.

A demanda turística via Fortaleza tem crescido ano a ano, com destaque 

nos meses de alta estação, janeiro, julho e dezembro. Em 2011, chegou a 

2.848.459 turistas, com um crescimento em relação a 2010, de 5,82%. A 

maior parcela é nacional com 92,9%, sendo principalmente da região Sud-

este.

Segundo informa a Secretaria de Turismo, o total de leitos ofertados foi de 

26.263 e o total de estabelecimentos chegou a 198, em 2011. Já o número 

de hóspedes registrados foi num total de 1.560.327, em 2011, tendo uma 

expansão de 44,1% comparada a 2006.
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Intermediários Financeiros

Nesta seção são apresentados alguns dados do setor financeiro cearense, 

como o número de Instituições Financeiras sob a supervisão do Banco Central, 

valores das operações de crédito, depósitos à vista, poupança, depósitos a 

prazo e obrigações por receber.

Na tabela que se refere às Instituições Financeiras, podemos perceber que 

entre 2006 e 2011, houve um aumento de 21,6% nas agências bancárias e 

no total de Instituições, uma expansão de 18,1%.

Segundo o BACEN, nos cinco anos estudados, as operações de crédito e os 

depósitos a prazo obtiveram um expressivo crescimento de 186,8% e 221,3%, 

respectivamente.
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Prestação de Serviços

Essa seção apresenta dados do setor de serviços da Economia Cearense, no 

período de 2006 a 2011, sendo este setor responsável por grande parcela da 

geração de emprego e renda no Estado.

A tabela 23.1 expõe a evolução no total de empresas prestadoras de serviços, 

onde se verifica uma expansão no mercado Cearense, no período analisado. 

As atividades econômicas que apresentaram variações positivas em todos os 

períodos foram transporte e armazenamento; comunicações; atividades imo-

biliárias, aluguéis e serviços prestados às empresas e educação. 
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Preços

No conjunto de tabelas a seguir são expostos dados que tratam dos Índices de 

Preços e que retratam a situação inflacionária no Ceará e no Brasil, no período 

de 2006 a 2012, segundo o IBGE e a Fundação Getúlio Vargas(FGV).

As tabelas iniciais mostram as Variações do Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor (INPC) e do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) para a 

Região Metropolitana de Fortaleza e para o Brasil, mensal e anual.

Na última tabela são apresentados os custos e variações da cesta básica em 

Fortaleza.
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Finanças Públicas

Para que o governo possa realizar políticas de alocação de recursos escassos, 

é necessário que haja a existência de fontes de arrecadação de recursos. Sen-

do assim, essa seção trata de informações relacionadas a Finanças Públicas, 

onde são expostas as arrecadações federais no Estado, receitas e despesas  

do Estado do Ceará, nos anos de 2006 a 2011.

A primeira tabela refere-se às arrecadações de impostos e contribuições  

federais no Ceará. Assim, ao comparar os anos de 2006 e 2011, percebe-se 

que o Estado obteve um aumento nas arrecadações de 113,8%, sendo as 

contribuições com maior impacto sobre esse indicador, o Imposto de Renda e 

os CONFINS.

Na tabela 25.3, podemos verificar que à Receita e Despesa Orçamentária 

do Estado do Ceará, em 2011, foram equivalentes a R$ 17.094.823 (mil) 

e R$ 16.630.638 (mil), respectivamente. Posteriormente, são apresentadas 

a Receita Tributária Estadual e Arrecadação do ICMS, segundo atividades 

econômicas.
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